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Ementa  

Esta disciplina, de tipo de laboratorial, é voltada para aqueles que desejam conhecer de perto os desafios 

conceituais e práticos de uma pesquisa acadêmica colaborativa. Nosso fio condutor será um tema sensível 

de nossa história, o comércio brasileiro de escravizados durante a segunda metade do século 19. E nosso 

objetivo consiste em levantar dados para realizar a quantificação inédita de todas as transações de escravos 

nos principais entrepostos comerciais do Império do Brasil: São Luís, Maranhão; Recife, Pernambuco; 

Salvador, Bahia; Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Santos, São Paulo; e Porto Alegre e Rio Grande, Rio 

Grande do Sul.  



 

Associada à pesquisa “Comércio nacional de escravizados no Império do Brasil: história digital”, 

com financiamento do CNPq, esta disciplina apresentará aos alunos o passo a passo para a realização de 

uma investigação científica em História. No percurso da investigação, enfrentaremos aspectos como: 

- definição do objeto: o que é o comércio nacional de escravizados? 

- problematização do objeto: quais suas condicionantes econômicas, políticas e institucionais?  

- bibliografia: que ler para realizar o estudo?  

- documentação: como definir e montar o repertório documental para “cercar” o objeto?  

- lugares de pesquisa: em que acervos e museus estão as séries documentais?  

- método: como definir e processar tecnicamente os dados levantados? 

 

Dinâmica de atividades 

Após assistir a algumas aulas expositivas em sala, os alunos farão visitas ao Arquivo Nacional e, se 

reabertos para consulta presencial, ao Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro e ao Arquivo Geral da 

Cidade. Também frequentarão o laboratório da equipe de professores e bolsistas que atualmente conduzem 

a investigação do CNPq.  

 

Avaliação  

1. Entrega dos relatórios de atividade: 6.0 pontos 

2. Participação nas aulas e nas atividades: 4.0 pontos 

3. Verificação Suplementar: prova por escrito   
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